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A terminologia de_ certos

_ jornais partidarios vai entran-

' ,do já pelos dominios da lin-

_ guagem desbragada. Ha-os

'_ que chamam «calmo» ao dr.

_' Afonso Costa que «tem am-

" bição tresloucada e entonte-

cida vaidade› que tem 'feito

tona «politica de intimida-

ção e desordem que, até ao

_'presente, tem caraterisado a

- _ação dum partido politico

r _que, cqm todo o arreganho e

' o maximo despejo, se procla-

oitiva o dominador da rua›.

Bão-dr. Afonso Costa, «um

l desorientado ambicioso, que

'r ás «bitesgas e alfurjas foi re-

. .titular o grosso das suas hos-

-- tese! Nada mais injusto do

\queisto. -

O sr. dr. Antonio José de

M0950 Costa assinou a Lei

. dalàeparação, sendo por isso

também da sua responsabili-

dade, viu nesta lei um ponto

ae piorar e porque, sem du-

iddâa'inda ha muitos catolicos

que se julgam agravados com

ele, começa' de c'ombatê-la

~_ para arranjar adeptos, abrin-

..-, "viveu. .› --

Dentro da lei, sem dela

^ . se afastar, integrado no Par-

tido - republicano - português

'alta capacidade mental, co-

mo raramente aparece, o dr.

Afonso Costa decretou leis

'para o Paiz, que as aclamou

elreclamou para defeza e in-

tegridade da Patria.

,. As leis saidas do ministe-

riodo interior, do governo

r provisorio, haja vista a da

' ,reforma da instrução, tiveram

a execução pratica que se es-

tá vendo, e não teriamos pro-

gredido se á frente dos des-

tinos da Republica estivesse

"umgoverno do sr. Antonio

josé, que de mãos dadas com

os monarquistas, onde foi

recrutar o .grosso das s'uas

Artistas, vai do insulto soêz á

,.jjegrura da ingratidão.

Porque o dr. Afonso Cos-

«ta teve de sair á hora a que

_ dos partidarios do sr. Almeida

faziam uma manifestação

, i ito inferior á que foi ' feita

_quele eminente estadista

.quando regressou de ltalia,o

I : tiese diz!... E todavia os par-

-gçjarios do sr. Antoniojosé, ao

_, _avaeionare-m-no, davam_ mor-

' .jm-àqueles e-aoseu partido,

ilàlando eminentes conflitos

'-jfãfios. E foi «ás bitesgas e

¡itliurjas recrutar o grosso do

. ”partido, osr. dr. Afonso

' :Gostei Mas este não teve ain-

-tiàasamaveis manifestações

?dãill'simpatia que teve o sr.

,Antonio José já em Lis-

boa, já no Porto. A rua ain-

da não ovacionou, ao sr. Al-

meida, desde que deixou de

:t' o propagandista ousado

Republica para ser o pro-

andista duma politica de

correta, executando45,_ *

'hojeo

COWQNTOS

Almeida, _que com o sr. dr.“

ido osthraços .a 'tati qnan'ti

'de que é chefe prestimoso, .

seguindo á risca o programa

do Partido. republicano. O

sr. Antonio josé pensa ape-

nas embadquirir adeptos sem

se importar com o levanta-

mento eprosperidade da Re-

publica. '

O sr. dr. Afonso Costa

pode ter decretado mal, mas

'não teve outro fim mais que o

engrandecimento da Patria.

Erros todos temos. Mas

'nem sempre a autoridade mo-

ral . permite falar dos êrros

dos outros. E o sr. Antonio

josé, que tem feito uma politi-

ca de «atração» que não vai

bem ás conveniencias da Re-

publica, atacando violenta-

'mente e sem razão, chega no

seu orgão a chamar «calmo»

a0 dr. Afonso Costa! Entretan-

too Mundo, que ele diz ser o

orgão dos democraticos, não

faz insinuações tão mesqui-

nhas que ataquem a ideia,

mas ferem o homem digno,

o politico habil, o estadista

eminente. E se o chefe evo

lucionistapelo seu orgão che-

ga á' ingratidão, deturpando

factos e tirando ilações que

não são verdadeiras, como

não hão de ser 'ós adeptos'

que promovem barulhos, tais

como os da sua propria che-

gada?

Se não houvesse a pro-

vocação da parte dos almei-

distas, os democraticos não,

teriam vindo a terreiro de-

fender o sr. dr, Afonso Costa.

Estes não atacaram mas defen-

deram-se quando o sr. Al-

meida fo¡ desfeiteado em Lis-

boa, tendo de fugir, ou quan-

do chegou ao Porto, tendo

de refugiar-se.

E' a diferença entre os

dois, partidos. Até no parla-

-mento a disciplina é mantida

exemplarmente pelos partida-

rios do sr. dr. Afonso Costa

quer as suas propostas sejam,

quer não. sejam aprovadas;

emquanto que do _grupo al-

meidista sebarafusta e insulta

para levantar a sessão ou di-

zer cá fóra que «com uma ca-

gmara tal não se «póde avan-

çar›l

E' ridiculo; não é meio

de fazer politica e só para ela

vai quem desconhece a in-

  

cance social e moral.

 

do sr. dr. Afonso Costa a

quem intimamente reconhece

.o alto valor moral e intele-

ctual, mas a quem. faz conta

bater para gaudio da multi-

dão deSpeitada que forma o

seu partido. Quantas cente-

tenas de vezes o sr. dr. An-

tonio José de Almeida. ha-de,

com _seus botões, ter dito que

a politica que faz agora não

é a mesma que devia fazer, e

que não faz, por odio pes-

soal ao dr. Afonso Costa!

Já esqueceu os tempos dos

comícios em que a sua ora-

toria inflamada arrastava e

convencia.

Hoje quer arrastar já que

não convence, mas nem pela

linguagem, proferindo insul-

tos, o consegue.

O dr. Afonso Costa, talvez

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_W_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

didas, todas elas de largo al- regulamento das escolas prepa-'os estatutos dos sociedades de

ratorias de oficiais milícianos7 instrução militar preparatoria

_já não assim as do parti- as instruções para o serviço n.°“ lI e 12. No dia 3¡ sairá

do evolucionista, que tem por postal em campanha, o regula- tambem a ordem do exercito da

chefe um invejoso do nome mento da escola de equitação e z.a série.

_arrasaram-1%_

w noue'stiwliiiti '
il crise não tarda a ser declarada,

e a sua solução deve ser

mais rapida do que a das anteriores

_Um ministerio do blóco?

--Cerfamenfe,

diz-nos o

Dr. Barbosa de Magalhães

Um artigo de fundo da Mon-

tanha, de o'ntem, narra assim

a situação politica:

Lisboa, 24

O não IEÍa- Mas OS SEUS ami" l Barbosa de Magalhães, aver-

gos pessoais e politicos sen- ga-se sobre a sua secretária

tem-SE mal comparando 05 ajoujada de papeis, trabalhan-

tempos antigos com os da do aíanosamente, quando as-

Republica, que são eguais somo á porta;

nos meios de ataque de cer-

ta imprensa... Acabou a

i - Dá licença, doutor?

Fixa em mim os seus olhos

Palavra. . . mas ficaram jor- de míope, tem um sorriso ama..

nais que lhe seguem OS Pas' vel, um aperto de mão acolhe-

30% usando a mesma lingua' dorte um gesto que me insta-

g'em 'dBSbl'agada não atacam* ”la numa chaise-longue, e su-

do inimigos politicos,

quem lhes faz sombra.

M. F. F.

o inatiitp

. O sr. presidente da Repu-

publica expôz em carta ao sr.

presidente do ministerio o seu

desejo de indultar os prelados

e padres condenados por deso-

bedencia á lei civil.

O governo não deu o seu

apoio á proposta presidencial

mas a votação, em conselho de

ministros, foi feita por una-

nimidade, o que quer dizer que

o representante, no governo, do

evolucionismo, votou tambem

pela regeiçáo.

M93_-

HISTORIA

  

Referia ha dias com acen-

tuada verdade, a Lucta:

«Faz hoje 51 anos que D.

Luiz começou a reinar.

Foi durante o seu reinado

que se organisou o partido repu-

blicano, que teve a favorecel-o

na sua propaganda a campanha

dos monarquicos contra o rei.

Capa de ladrões lhe 'chamaram

coerencia da propaganda i6- os progressistas, e ainda isto foi

publicana feita pelo sr, A1- o menos que dele disseram. Os

meida antes de cinco de ou-

tubro e a .pratica hoje segui-

da pelo chefe evolucionista.

O Partido republicano por-

tuguês tem no parlamento

uma grande força. Contra ele

lutam todos os almeidistas,

camachistas e independentes

não tendo mais que uma

maioria de 5 ou 6. Eis a sua

força!

E como o sr. Antonio Jo-

sé de Almeida pensa em en-

grandecer-se pela pratica do

que escreve no seu' orgão, só

contrapômos que o Partido-

alma popular, o que se pro-

que ontem prometeu, va compulsando as suas me-

regeneradores tambem o não pou-

param. E foi assim que os mo-

narquicos nos prestaram o seu

concurso na demolição da mo-

narquia.› _

Mal comparado, porque a

Republica se não destroi com

a mesma facilidade, ha quem

diga que outros republicanos

tomaram a lição e estão traba-

lhando agora de egual modo

para destruir o existente.

A Lucta conhece-os e mais

a camarada Republica. . .

_W_-

Bm torno dos quarteis

Na proxima ordem do

oedeincoerencia. No sr. republicano-português é o exercito da 1.a serie, a distri-

Afonso Costavê-se a po- unico que está integrado na buir no fim do mez, devem ser

lpublicados : algumas modifica-

.ções ao plano de uniformes, o
l

mas plica:

- Um instantinho, meu

caro. Um instantinho só. . .

E volta de novo a mergu-

lhar entre a papelada, que lhe

ajouja a mesa, desordenada-

mente, em rimas volumosas

que quasi me encobrem á vis-

ta.

O cigarro é o grande com-

¡panheiro dos _momentos de im-

ipaciencia. Ac'endo o meu; po-

lnho-me a queimálo, no si-

' lencio do gabinete, em que

apenas se ouve o ringido da

uma pena, inquieta, lidando, e

!de vez em quando o rugido

da porta que se abre para dei-

xar estender o pescoço anun-

ciador do continuo:

- Está lá fóra. . .

- Um instantinhol Só um

instante. Já atendo. . .

Não sei bem calcular o

que demora o meu instant¡-

nlzo. . . Sei que tenho queima-

do o meu cigarro, que, quasi

adormecido, num extasi sau-

doso para o sol que lá fóra se

espalha em liberalidades de

Cresus, olho a janela, longa-

mente, esquecidamente... quan-

do a voz do meu entrevistado

me chama á realidade da. , .

entrevista.

- A”s suas ordens. . .

-Ahl. .. Que me diz o

doutor, quantoá situação po-

litica do momento?

E. começa o nOSso dialogo:

-- A situação politica per-

manece a mesma desde que

no Centro-democratico foi vo-

tada a moção do ilustre parla-

mentar, sr. Sousa Junior, quer

porque o grupo de democrati-

co mantem a sua doutrina,

quer porque o sr. Duarte Lei-

te não está resolvido a conti-

nuar no poder.

w- E a crise?

verá melhor e mais facilmente

do que quaisquer das duas an-

teriores. Por aí, em geral, pen-

sa-se o contrario e têm-se

ideias terroristas, porque a so-

lução não apresenta facilidade

que teria se no Congresso hou-

vesse uma maioria homogenea,

forte e valiosa, tanto sobo pon-

to de vista da quantidade co-

mo da qualidade.

Ii opinião republi-

cana-Sua index

pendencia e mo-

ralidade

-- Era facilimo, não?

-- Sem duvida. Se essa

maioria existisse, como no ou-

tro tempo elas existiam, quan-

do as eleições eram feitas por

um partido, no ministerio do

reino, o caso era duma sim-

plicidade extraordinaria, como

tambem o seria se houvesse

(que felizmente não h u) n di

reito da dissolução. Assim, o

jogo politico tem outra mora-

lidade, mas está mais compli-

cado; o que não quer dizer qnt:

esteja insoluvel. Só quem

não conheçe historia parlamen-

tar-mesmo no nosso paiz--e

o que se passa nos parlamen-'v

tos estrangeiros é que pode as-

sustar-se pelo facto de no nos-

so não haver aqueh maioria

Mas antes assim; ,› nu não ser

o que era dantes. . .

- E como constituir mi-

nisterio? Sem uma maioria pa-

ra qualquer dos grupos politi-

cosl.. . .

- Parece. . . Maioria, no

entanto existe: -é a constitui-

da pelo bloco; heterogenea e

pequena, sim, mas maioria que

começou na eleição do Presiden-

te da Repnblicae que tem con-

tinuado, embora decrescendo

continuamente até agora, ma-

nifestando-se ha dias por for-,-

ma inequívoca e significativa

na eleição para a presídencia

da camara dos deputados. E'

certo que um dos elementos

componentes dessa maioria

afirma insistentemente que es-

sa votação não tinha significa-

do politico -mas contra factos

não ha argumentos. Porque, a

meu vêr, a factos contrapõem-

se factos; e, portanto, enquan-

to outros factos não apareçam...

- A crise abrir-se-ha em aquela signiticação e indicação

breve, mas creio que. se resol-. subsistem.

 

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular. 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. :Anuncios permanentes. contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem .zrnm nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-,m

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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0 bloco tem obri*

gação de consti-

tuir overno. ñ

atitudqe do grupo

democratico

- E o bloco quererá, po-

derá formar gabinete? Cama-

cho e Antonio .lote de Almei-

da entender-se-hão suficiente-

mente. . .?

-- A' maioria parlamentar

formada pelo bloco, e a mais

ninguem, é que cabe essa obri-

gação; sem embargo de ela ser,

como já disse, pequena e he-

terogea.

- E qual a atitude do

Grupo parlamentar democra-

tico?

- As, dificiencias da maio-

ria serão supridas pelo patrio-

tismo, boa orientação e pru-

dencia da maioria. O ponto

está em que esse governo te-

nha prestígio, boa vontade e

pônha acima de tudo os inte-

resses da Patria ,e da Repu-

blica.

-- No entanto, ha aí muita

gente que afirma-e até parla-

mentares bloquistas-que o

bloco não póde constituir go-

verno.

_Isso é verdade. Diz-se,

realmente, isso. E eu não vou

muito mais longe, porque re-

conheço que, apesar de tudo,

as dificuldades para essa maio-

ria bloquista, assim constituida,

serão enormes. Vai ser terrivel.

Mas, nesse caso de o bloco não

formar governo, vem de en-

contrar-se outra solução dentro

da atual orgasaçãão politica-do

Congresso. . .

' ;Mas qual? A Encontrar-

«se-ha P

- Indubitavelrnente. Quem

o duvidar, duvida sem razão.

E, necessario fazer justica ao

,atriotismo e re r ,s .blicana do

Parlamento. Eu uclu, pois,

embora não veja muita facili-

dade, que essa solução se en-

contrará'.

. . '.E como, pela porta de

novo aberta, o pescoço anun-

ciador do continuo reincida,

eu despeço-me e sáio.

Cá fóra, descendo já a es-

cada, topo alguem. que me

acena um adeus.

E' um deputado evolucio-

nista, que leva certo ar de fes-

tn na face iluminada, sorrin-

do-rne como Cesar devia ter

sorrido naquele dia em que

chegou, viu e venceu. . .

E digo de mim para comi-

go, num raciocinio fundo:

- Está certo. . .

Não tardam muitos dias que

a evolução não esteja no po-

der.

Está dito!

J. Bt_

Carteiro to' apontamentos_

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Elvira Adelaide

de Fontes Ala, D. M. Estrela Correa

dos _Santos, e_ os srs.,Fernando Pereira

Marinho e Antonio osé Alves Junior.

Amanhã, o "sr. cão Bernardo da

Cunha Matos.

Alem, asse“, D. Ana. de Vilhena

Barboza de Magalhães e' D. Maria An-

tonia Regala' Soares. '

_Depots, a sn¡ D. Ermelinda Vale

Guimarães, D. Laura Mendes .Leite, e

os srs. dr. osé Maria Vilhena Barboza

de Magalh es, João Correa de Olivei-

ra, Antero Ferreira de Araujo e Silva,

e Jaime Moreira Rangel.

 

u



O Cnntraíu matrimonío com a sr.a

D. Candida Alves da Rocha, gentil se-

nhora de Paranhos, o sr. dr. Joaquim

_lose Ferreira Batista Junior, esclareci-

do clinico na Murtoza.

Ó Realisou-se o casamento da sr.a

D. Man'a Barbara Garcia Correia N0-

brega, galante filha do sr. Alexandre

Correia Nobrega, com o sr. dr. Agosti-

V

   

 

   

         

   

  

  

   

   

   

  

 

   

  

  

   

   

  

   

  

   

   

   

    

   

   

  

      

  

   

 

  
   

  

           

  

  

   

    

  

   
  

   

 

    

  
   

  

  

   

 

   

  

   

 

    

   

 

   

 

   

   

   

 

   

    

    

   

 

  

   

   

  

   

 

  

    

    

   

   

  

  

 

   

       

    

  

     

   

   

  

  

  

bo de cerca de cem metros de com tóros,de pinheiro tão bru-
:omprido que as cheias produ- talmente carregados, que os po-

ziram na mota do Vale da Côia, bres animais não os poderam

junto á egreja de S. João de arrancar da parte da estrada em

Loure, e pedindo que seia repa- compostura na rua Bento Car-

rado com urgencia a tim de se queia. sendo necessario auxilia-los

evrtar a esterealisação dos cam- com mais duas iuntas de bOis.

   

 

   

  

   

  

   

 

    

    

   

   

  

   

          

   

     

  

              

    

    

  

  

   

    

    

  

        

   

  

  

   

  

Napoles, a 'quem foram por

aquele exigidas satisfações.

A” noite eram assaltada a tí-

pograña daquela gazeta, em-

pasteladas algumas caixas e

bondade. E, só um curto, um

escasso dia por ano, um minu-

to na sua longa, torturada vida.

Este rapido momento não che-

ga a deixar-lhe vestígios, nem

por 340 reis; em 14-9-910-636. .
138 _(2) 435 fáturei por 1$433 reis o, '
deVia ser por 1376 reis; em 4-11- 1'
138 (2) 435 que faturei por 430 .
o devia ser por 442 reis; 8 11-910 1'
fáturei por 220 o ue devia ser 260 " '-
27-4-911-342 (2) áture¡ por 70 o l .

  

  

 

    

   

 

  

   

                        

    
   

                    

   

  

           

    

   

    

   

 

   

             

   

  

  

 

    

  

  

   

   

  

  

  

      

   

 

   

    

   

   

 

   

        

    

  

      

  

 

   

         

   

. . .
. devia ser r l - - _ L'

nh d Q d N G h _ h F _ d d_ do inutilisados alguns exemplares saudades de ser bom. No dia 143(2)_¡33(züãgàstâgâjfêà'àlw
0 c..ouzzi,. e ova oa, aanos pos Vism os. 40- 01 e novo ispara , a fl e i ir de '

fáturei por13282 reis u d
?égsãfrwâiêgãgceu de Aveiro e PW' E' de todo o ponto Justo o sobre a residencia do pároco de d cha que d va sa segumte salta de novo para a q an o o d

ser por 1$426 reis; e mais algumas
podem-Citar e que acusam todas e
somadas o seguinte:

:Quem está prejudicado sou Gil-l'
não o_ Hospitah Estas diferenças quec
meu ilustre antagonista não quiz ver,
o que eu acho extraordinario, pois *
contram-se no mesmo livro em que o
sr. Alfredo Osorio diz estarem diferen-
ças contra o Hospital.

Ninguem ha que não érre. Nós po-
demos como mortal que somos, errar.
O que, entretanto, nunca fizemos, nem
faremos, é lesar, com consciencia de
que o fazemos, qualquer pessôa.

' O livro está ás ordens de quem o
quizer examinar, podendo essa pessOa,
seia quem fôr, fazer-se acompanhar dei
um perito, para assim melhor se certi-
ficar das minhas afirmações.

E liquido, por minha paite, assim,
o incidente.

Aveiro, 20-e2-912.

Domingos joao dos Reis junior.

Maria inês Martins

Era uma adoravel creança '

de cinco anos, que fazia o en-

Ievo e absorvia todos os pen-

samentos dos pais felizes.

Não quiz a sorte que ela

o fosse por muito tempo, e

arrebatou-lh'a ante-ontem, de-

pois de lhes haver experimen- '

tado, em terríveis lances das

ultimas fases da doença, a co-

ragem na turturante dói'.

Urna meningite turbeculo-

sa foi que, ao cabo de longos -

dias e noites de vigília e amar-

gura, ceifou á vida a inocen-

te. Era uma esperança, que

se perdeu.

O sr. dr. Germano Mar-3

tins, ilustre deputado nosso

correligionario, atravessa nes-

te momento, pelo duro golpe

que a fatalidade lhe vibrou _

ao seio do pai,_a maior de to- -

das as dôres.

Sentimol-a consigo e acont-

panhamol-o no _seu justissimo

sentimento.

_

='%_

0 que iii li por lira
Os jornais e o ferlado do n

tah-Pela primeira vez este an

o feriado do dia de Natal foi'
guardado por todos os jornais de
nglaterra, por convenção entre
todas as emprezas jornalísticas.

com exceção do «Times», cnc

envrou exemplares pelo certeio

aos seus assmantes.

Esta inovação, que um ior-

nal inglez classifica de historica,
produzm enorme contentamento
entre todos os assalariados dos: -
jornais, inclusive' os vendedores::
por atacado e a retalho, que téem Ji
agora o seu primeiro dia de fes-
ta, unico na historia do trabalho.

Na Escocia os jornais publis .
cavam-se usualmente, porque o

dia de Natal não era considera- '

do dia santo.

Vantaqem da dansa.-Quan- 4
do Luiz IV fundou a Academia:
de dansa, declarou no acto da.

inauguração que a dansa era util '-

aos omens, não só para desen--~

volver neles a destreza, mas aín- '

da para preparar os homens de-
guerra.

O que e certo é que uasL
todos os dansarinos cele rest '

morreram muito velhos. Gaétau
Vestris morreu aos 102 anosç,

Navarre morreu com 83 an. '
Petit-pas, que morreu em 1898,"
tinha perto de 8o anos; e seu ír-
mão, que ainda é mestre de dan-
sa, em S. Petersburgo, tem per.

to de 95 anos; Louis Mérante
morreu em 1887, mas seu irmão.

Francis. que fez carreira na Itai-
lia, morreu com perto de too '
anos, em 1902. Gaétan, reapare-

ceu na scena 50 anos depois de
se ter estreado, recolhendo sin.

da os aplausos do publico na'
edade de setenta e um anos. l

Estaleiros Incendlados-'Um

violento incendio distruiu emi-
Hamburgo os estaleiros mami. .

mos Blohm e Voss. Um hangar
contendo modêlos de navios 'fm I'
presa das chamas. Afirma-se que¡

esses modêlos tinham apenas i. v

interesse historico.. '

Corre um_ boato, se under-i
?uai maos criminosa-s citar'
ogo ao hangar a fim de se a
sar dos naVios mcidêlos,

é absolutamente destituído ,

fundamento. ' ' l

manhã.

E' claro que aos amigos

do sr. dr. Eugenio Ribeiro foi

atribuído o facto, que pessoas

de credito nos afiança têr-se

feito do outro lado, com esse

tencional proposito.

deferimento da petição. Chave. em Arouca, um tiro de

Em torno do concelho.-Nun- espingarda. Desconhece-se o au-

ca de ruim moiro se fêz bom tor do atentado.

cristio, diz o adagío e assim é. +0- Das cadeias daquela vila,

Corno dissemos, foi ha pou- evadiu-se, ha dias, o reso Al-

co posto em liberdade, por ha- berto Gomes Coelho, e Moldes,

ver já cumprido a pena em que que ali estava pelo crime de

fora condenado por tentativa de abuso de confiança. Na noite da

ataque ao pudor duma mulher fuga, foi a casa do sr. Manuel
em avançada edade, o celebrado José Martins, de Moldes, rou-

Carlos Preto, da visinha fregue- bando-lhe uma espingarda, um

Lia de Eixo. par de botas e um casaco

Pois mal Pôz Pé em ("rem Tlovas carruagens.-E_ntraram
que fOi teatro das suas aventuras, em serv¡ço_ nos comboms cor_

i) PPF“) tomou a PÕF'SC em e““ rcíos do Porto a Lisboa. duas
denCia, tentando Violentar uma das novas carruagens de 3_a das-

Greança de onze 31105! se, com 82 logares cada uma.,

Encontrou'a» ° degeneradov de corredor lateral e water closet.
l _apanhar herva, e tirou-lhe a o tempo _Continuamos am_

[1::Cãsâgããçgtâzdnougl::fãga'É:: da a gosar os deliciosos dias do

i " “ P passado outono O frio é que e
tino. . .

. . . constante e insoportavel á ncite
De lá gritou-lhe que so lha e de manhã_

restituia se ela a fosse ali buscar. ,

A rapariga, não pensando o pe- Almanaque d “A merda'

' den - Já a areceram cola-rigo que corria, aprox1mou-se, , . .
dos nas pare esosartisucoscar-

Jeímndwhc o selvagem a garra tazes anunciadores do Almanaque ' ' d duxando-a ara o vaiado. Aos ~ _ em re UlZO 0 erú e outras
x- P P d'«A Liberdade», que brevemente P l prritoscleses erados ue ele não _ , v ~ ' ' _:› _ P q deve ser Posto a venda e que esta a es amaveis, que amavelmen

vida e recomeça a luta, utdida

de egoísmo, de odio, de desejo

de fazer mal. O natural fundo

de bondade recalca-se, afunda-

-se mais, esmagado pela neces-

sidade de viver, e aqueles que,

na vespera, se tinham alegre-

mente saudado, desejando-se

mutuamente felicidades inume-

ras, olham-se, no dia seguinte,

com rancôr e rosnando.

. . . E sempre assim será,

enquanto na face da terra exis-

tirem dois homens, lado a lado

na vida, disputando os mesmos

interesses. F. S.

Pleitos alheios

Meu caro amigo

Pedia-lhe a fineza de, no seu

conceituado jornal, publicar a se-

guinte carta, o que desdejá agra-

dece o de v. etc.

Domingos joão dos Reis junior

Depois do registro civil, celebrou-

se a cerenionia da egreja paroquial de

Esgucira, sendo numeroso o cortejo de

trens, acompanhando os noivos.

' Foram padrinhos: por parte do

nmvo, os srs. dr. Alvaro de Moura, rei-

tor do liceu, e Lourenço Peixinho, e

por parte da noiva, seus pais. Os noi-

vos seguiram para Lisboa.

ViSirAs:

Vieram nestes dias a Aveiro os

srs. Manuel Maria da Conceição, Anto-

nio Augusto Amador, monsenhor Ade-

lino de Aguiar, Filinto Elisio, Venancio

Paradela, Artur Ribeiro, Antonio da

Rocha .'ilartiiis, Atauazio de Carvalho,

Manuel Antonio Camelo e Manuel Cou-

tínlio.

O Vieram passar as ferias com os

seus, os meritissinios juises do distrito

nossos [ll'CdeOS amigos, srs. drs. Luiz

do Vale e Elisio de Lima.

O Vieram tambem passar o dia de

Natal a Aveiro o nosso amigo e patri-

cio, sr. Nuno Alvarenga, sua mãe e

irmã.

DE FERIAS:

Encontrani-se em Aveiro, em 'goso

de férias, os srs. Francisco Soares, Ri-

cardo Gaioso e josé Pereira, da Escola-

de-guerra; Camilo Rcbocho e Augusto

Ruela, das universidades de Coimbra e

Lisboa, Fernando Vale, do liceu de

Coimbra; josé Canalhas, do Instituto; e

outros.

EM VIAGEM:

Seguiu para Salvaterra, com sua

família, o nosso amigo e compatricio,

sr. João Jose' da Silva.

O Tambem seguiu para o Porto a

sr.“ D. Maria da Natividade Martins

Mota com seus filhos.

O Chegou ao pais, vindo de Equi-

tos, o sr. Manuel de Oliveira Junior,

mas incomodado de saude, encontran-

do-sc atualmente melhor.

O Tambem chegou do Rio de Ja-

neiro o sr. jose Tavares de Almeida.

O Precedente do mesmo ponto, on-

de tem um grande estabelecimento,

chegou a Arcos o sr. Antonio Sampaio

Martins.

Q De Manaus regressaram com

optima saude os srs. Jaime Ferreira

Perola e Manuel Augusto de Pinho

Freire. ›

O De Lisboa, onde passou alguns

dias, regressou com sua família a Ovar

o sr. dr. Pedro Chaves,digno presiden-

te da camara municipal daquele cori-

cellio.

O Veio passar o Natal a Paus, com

sua esposa e filhos, o sr. Joaquim da

Silva Geraldo, capitão da administra-

ção militar.

ENFERMOS:

Apos uma grave doença, que por

muitos dias o reteve de cama na sua

casa da Rede, regressou a Lisboa,

acompanhado de sua esposa, o nosso

antigo, sr. dr. José Maria de Alpoim,

-que foi bastante alquebrado, mas com;

esperança de que em breve se encon-

tre completamente restabelecido como

é nosso desejo.

O Esta ue cama, com uma angina,

a sr.al D. Armanda Leite Regala, espo-

sa do nosso amigo, sr. Lourelio Regata.

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Di'a 28 de dezembro. -O tempo

continua bom.

Dia .29-Aparecem as primei-

ras varas de ccvados. _

Dia 30-0 mar' em Espinho

causa grandes destroços.

Dia 31-Festeja-se na cidade,

.com ruido, o lim do ano.

Boletim oficial. - Tomou já

posse do logar de juiz dc direito

eo 2Ç° distrito criminal do Porto,

para onde ultimamente foi trans-

ferido., o sr. dr. Silva Amorim,

que durante bastantes anos exer-

ceu em Aveiro o cargo de age..-

te do ministerio publico Junio ut

antigo Tribunal administratiVo.

Clnematografo. - Teem tido

enchentes a exibição das magnifi-

, cas fitas que a direção do Teatro-

aveirense fez passat', nas noites

de espectaculo, ante a vista dos

.frequentadores. Tem havido ses-

sões variadas em algumas noites,

agradando sempre.

Pescador-Continua a esca-

cez da pesca por que o mar está

impratícavel e a ria pouco da.

Vem de fora e é¡ salgado o peixe

- que aparece melhor.

~oo- O imposto de pescado

cobrado no continente, e ilhas

adjacentes no primeiro trimestre

do ano economico corrente ren-

deu tii:622;t)865 reis, mais reis

' 23:380m106 do que em egual

periodo do ano- economico ante-

rior.

O gado.-Nas feiras mensais

dos nossos sitios técm dado pre-

ço compensador os suínos gordos.

+0- No Alemtejo estão bara-

' tos, cotando-se a arroba antiga

por 203800 reis. ' _ _

ç Ha de vir para cá, no prOxi-

mo mez de janeiro a 3.7»500 ou

mais.

No Vale da Côja.-Pelo go-

' verno civil do distrito foi envia-

da ao ministerio do fomento uma

representação em que _a camara

› municipal da Albergaria-a-velha

t expõe os graves premisos dos

campos, provenientes de umrom-

 

   

 

   

 

   

                   

    

  

             

   

 

    

  

     

    

  

   

            

   

 

Rspetos do Natal

ll testiííiumiiii
E' em torno da mêsa pos'-

ta, donde se evola para o teto

de estoque, como um incenso

votívo, o vapor leve e cheiroso

de canja, que a festa da familia

se cel bra. Apesar da propa-

gandi do trugivorísmo, do na-

turísmo e doutras heresias se-

melhantes, que tem por fim

rehabilitar o rabanoe a maçã

     

____

listrada á carta ilii lllÍl'Illll llitrin

Ao publico

HLl dias apareceu publicado, em
dois jornais desta localidade, um bo-

cado de prosa firmada pelo sr. Alfredo

Osorio, farmaceutico em Aveiro, no

qual, posto que duma maneira menos

verdadeira, se fizeram certas afirma-

ções com o intuito visivel de me ferir

na minha honestidade de homem e de

profissional.

Resolvendo-nos a vir, como hoje

vimos, esclarecer o publico e demons-

trar como o sr. Alfredo Osorio não diz

a verdade, desdejá e devidamente au-

torisados, declaramos que o livro de

fornecimentos de receituario á Miseri-

cordía está á disposição de quem o

quizer examinar.

Limpo, claro, exatamente no mes-

mo estado em que se encontrava quan-

do um acaso fez com que ele fosse ás

mãos do sr. Osorio, melhor de que na-

da ele poderá comprovar o que eu vou

deixar aqui constatado. Vamos ao caso,

pois, sem mais preambulos.

I.“ acusaçd0:-A conta de 25-7-110,

é 547 (10)-562 (10)-656:8$652 reis.

Diz o sr. Osorio que eu levei a

mais, 972 reis. Responderei. Em virtude

do bonus que conceda, como o meu

ilustre antagonista concedia, ao Haspi-

tal, todas as contas são sempre redu-

zidas de 2./,. isto na parte. respeitante a

produtos de manipulação farmaceutica,

pois quanto a especialidades regulam

e se incluem nas contas pelo valor

porque na realidade se vendem ao pu-

blico. Se a este eu vendo uma especia-

lidade por 28000 reis, esse é o preço

por que a fáturo quando fornecida ao

Hospital. E dito isto, répto o sr. Osorio

a demonstrar o contrario do ue fica

escrito. Ora aquela conta de 7-910

compreende produtos de manipulação

farmaceutica e especialidades, e nela

não ha diferença nenhuma. Quanto á

2.' acusação o meu ilustre adversario

não foi menos infeliz.

A conta e 2-11-910=658-547 (10

562 (10)-42-sabonetes nove=13$45

reis. De 658 ha frascos grandes e e-

quenos. Mandei um frasco grande? oi

um pequeno? Se eu, porque já vão de-

corridos dois anos, me não recordo,

como é que o sr. Osorio fez a conta?

Com que dados? Ali, na receita, o

facultativo pede sabonetes nove, de

que preço foram eles?

Se o sr. Osorio, no seu tempo, os

fornecia de 60 reis, eu tenho-os man-

dado de 60 reis, 100, 160 e 200 reis.

Toda a gente que souber fazer tal

conta, a de 2-11-910, ha de logo con-

cluir que nunca seria possivel, pelos

dados constantes do livro, afirmar-se

catedraticamente que ha nela um ex-

cesso de 13132 reis.

Na de 13-11-910, que é 569-535 (5)

-435-97 (3)-532 (5) ha um pequeno

erro de 2/3 de 80 reis.

Entretanto, o farmaceut'ico Osorio

proclama que o Hospital ficou lesado

em 13020 reisllL

A 4.“ acusação consiste em ter le-

vado a mais 18212 reis. A conta é de

29-3-91!, vem a ser 547 (10)-562 (10)

563 (3)-138 (6)-302 (2)-361 e está

faturada por 85832 reis.

Ha incontestavelmente um erro.

Eu devia té-la fáturado por 83990 reis

e assim, eu, em logar de levar a mais

ao Hospital 13212 reis, fiquei prejudi-

cado.

Na 5.“ acusação que diz respeito

a ter eu levado ao Hospital mais 2$182

reis, apura-se que os fornecimentos

aviados foram, em 6-5-912, os seguin-

tes:

338 (3)-547 '(10)-562 (10)-150

(1 litro)--636 (4)-631 (50)443 (10)

jte. a 529-325-569-294 (12)2123687

reis.

Efetivamente estas formulas nunca

poderiam ser já fáturados por mais de

113739 reis, mas o excesso é de 28182

reis como diz o sr. Osorio? Não, mas

sómente de 948 ou antes de 1/3 desta

quantia.

Para se fazer uma conta de medi-

camentos, são necessarias varias ope-

rações. Ha, porem, farmaceuticos que

as não sabem fazer, tal a sua ignoran-

cia do manejo do regimento de preços.

De todas as cinco acusações re-

sulta que o Hospital ficou prejudicada

em 346 reis.

Se, porem, alguem quizer dar-se

ao trabalho de examinar o livro, a que

anteriormente nos referimos, ;1a gps \flâl'

ue em 2-7-910-138 (3)-4' - - . - - y

Surei por 938 reis o que devia ser pOr _ Pdf-rem que fm “.05“ da 'o
13034 reis; em 7-9-910-512 (2) está [amo e a maleVOlCnCla de w
faturado por 180 reis quando devia ser guardat U

  

filho duma vendedeira de leite,

examinava um revólver, dando

causa aque ele se disparasse,

indo a bala penetrar na testa de

uma outra vendedeira de leite

que caio logo por terra. A des-

graçada tinha trez ñlhos de ten-

ra edade.

 

Home emanapareceu gente, que des errando a mais viva curiosi- te 5° deixam matar Para con'o Preto ameaçou de matar se P _
dissesse“, alguma com dade. O Almanaque d'eiA Lzber- forlo do estomago e conse-

Parecc que a queixa está já dade; é tambem um COTFPlCÍO quante alegria dO espirito,

em poder da autoridade. Com ãu'âírdo(1:32:21dzoailsglãfori: ainda a canja que impera no
selvaaem de tal natureza não V_ 9: ' « . '_

° - ' curiOSIdades de todos os conce- "mal das fe“as domempode haver agora comiseraçao. _ _ cas_ e_ lhando O
_.._ Amon“) Fernandes sol_ lhos, dando mmtos esclareCimen- '› bPa 3 C m_ 0 seu

\. d t d ¡n'ta do tos mas ao Pegcadortcaçador, perfume, a alegria de Viver e a[(.II'O, C 20 anS, a U . . . . _ A

Gato, embarcou no tramway pa.. turiste, automobilista, inumeras boa disposlçao, Os praseres da

ra Cacia, onde ía ao serão. Ao ¡gããg'àrfaiüareenssegtílãg :sua: mesa andaram sempre estrita-
:i car-se ali em vez de o fazer . ._ ' - ' ç ~ ^
:10 lado ,da esta ão fe“) ao te carta ltll'icraria da regiao. niLme ligado; aos. Prasçrçs daP _ 9 a F l d b_ T Vida, porque a Vida so e boacontrario, de modo que, passan- ata_ e .aços.- ein-se no- ando S t it I

do o rapido, nesse momento, o tado moito, 1M¡ toda a nossa rc- qu e em o eh omdgo

apanhou dandoqhe morte instan- gião, a falta braços para os contenie. Perante oo aspeto
tanga_ trabalhos agrlCJlaS. duma mêsa posta, todos os re-

co- Tambern o combOio do Valores combinados. - Conti- seminemos se fundem em ter-

Valle do :Pligg mata; "Sâxicrlãã "uam Vlgçraígovatãgozã::§g§0 nur-a e as saudades pelos queu imos ias ove , as seguiu es xas . - _ . _
de Eixo, e no regresso feriu uma de vales postais internaCionais: eitao _longe__sam men?” uu
muar, no mesmo sitio. franco, 203 reis; marco, 250 reis; um“” 3 malb ememeüdas

40- Em Azurva deu-se uma_ corôa, 212 reis; dinheiro ester- O altar, ein volta do qual

'Elim-n¡an desgraças de que fo* “QO 47a P656'ta 200» dOlaF W100 se celebra, com os vagares so-

*Cilmi* 11138363?? ?e í; ag:: rels- O l do comic e ienes dum rito, a festa da fa-r mae, eno eir evao - -oo- svaes . _ - à
tar ao marido, deixou-a entre ue telegrañcos passam a ser emiti- mind' Perde Deise_ dla o s““ ar_ _ . _ _

~ banal da vul arissima mesaaos cuidados da sogra que, es dos em escudos, deSde_ o dia i .

cuidando-se, a foi encontrar, al- de ianeiro, não se admitindo fra- elastica, sobre a qual todos os
guru tempo depois, afogada num ções inferiores a meio centavo dia, se come á pressa 05 ovos
tanqpe. t d s Ter às FÊQUP¡ 955 Par: :mãmsüãi do almoço, revestindo-se dum

S en regis e ramo n_ ' em e in icar as L1 S . _ -t l_0-_ _- _

minaram as tradicionais Entregas escudos e centavos. _ ::pay h u_ Dupde 601130311?
de ramos em Aveiro. 40- Alem dos dias 24,_ 25 _e l muita a'ranla 0 PC'r e ¡Cd'

;ram uma Velha uzança só 26 do corrente, em que for exr- das mios de mulher. Uma toa-

-le existem?! na n°55? terra, an' gida HO poste_da corresponden- lha muito branca, cheirando

“quflhi'” que tomavadlmcnsi'mcna' Cla Pelo cãmeio à* eãtãnpillbean ;1; sadiamcnte e frescamente ala-
” SS S 3 .

taccideasdlevae ::tíiaqliilcrlãd aÍÂmÊÉ- icomããÍmÍSÉÉÊ ?atores que ha' vado, sobre a mesa, esobre ela

¡nercio e a industria, que perde- ainda a observar eSsa _formalida- 05 Vidros rebnthm e falscam!

ram muito com a sua extinçãO- de nos dias 3o, 2.il feira, e bem como se eles tambem Vivessem

«O Natalh em Aveirlp perdeu assim nOs de I' e 2 de Janeiro um pouco a alegria que enche

agora ° me¡ O” que tm ta' PFOX'mO- o lar. Lou as e talheres bati-

P°la imprensa_ Que'xam'se' cm“" a debmdade'_R°°°' dos da luzçal re e viva,cinti-nos alguns colegas da falta de mendamosaFarinha peitoral fer- l . ñ d l . '
receção do Campeão. ruginosa de Fiança, legalmente ami 35 _ 01'65 e mam-53 em

Temos a informar que o re- autorisada e priVilegiada, que espalhar o seu perfume e nas

mete-mos, ÉS 43'93"81s Ç sabadosa obteve medalhas_ de ouro nas ex- garrafas lapidadas, em lentas
ãomda maXima retgulãridade, pá); posiçotlzã, garzàntmdiàa sua âgcrq- Oàciiações, Os vinhos genero_

cn o assegurar am em que eia mi ares e me icos e e - _

estação postal da cidade segue tes que a teem usado E' pre- :05' qu: aqueçe? e coffortaÊ'

ele invariavelmente o seu es- cioso alimento para creanças e 'El/'em _ançarf'o reaa "um a
tino. pessoas de estomago débil ou toalhi irreqmetos reflexos de

Os dias crescemÍ-O sol çhe- ”PI-atendam um laugh ou re- ¡opagm

gou dnodommgo gtimp lao sotstl- eiçao faãilmentle digerivel, cuia L.) t,m volta deste altar ns-
'10 e inverno. 01' a mo IVO acçao po e rea car-se cam um _. . _ ' ›_. . . . . . - .. 51'“ ti ri e festa se c e-lo! esse 0 dia mais pequeno do calix de Vinho nutritivo de came. O do qu _a C l
ano eentrámos ao mesmo tem- Notas f¡na¡s__0 sa¡ tem su_ brib com aleêfla e bem BSM?-

po na estação invernosa, que bido de valor_ Recordam-se piedosamente os
trouxe e bem mostrou O seu COI'- _..l Deve aparece¡- em bre_ que vão, mas essas recop-

teto def neves, frros cortantes, ves (nas pubhcado o novo regu_ dações não empanam a alegria

“e "0.5 um.“ Prever uma estaçao lamento Pam à! apanha do m0' sã de dôce festa. A ro ositoemasrado rigorosa. _ ¡lço na nossa na_ d f l .

Os dias teem já, dep0is de ü Sabemos que neste ano um certo prato a a-se nos que

aquele, um tudo-nada a mais. virá fazer a ,Fe¡ra_de_março,, estao longe e por um momen-
Verdadeira diferença se lhes co- com uma commnhm “lúmgmem to, mquanto no choca¡- leve

“hecerá “o hm do uããz. quhe vem te organisada, o conhecido e dos copos, nas saudes,t¡1mta

e “Êsmqut'ãrüguâàn Skull:: oMais ami-lago¡ :cmi D°mmg°3› do alegremente um carrilhão ale-
, "" anti o a o . ' - _ -

um desastre _com arma de _fogoz Agradcucmos á Monta_ gre: V3¡ Para 635535, que a “da
foi em S. Vicente de Pereira e nha, escmecido colega portuen_ traz afastados do lar, uma en-

lQSaP da Torre: quando Joao da se, das referencias que ha dias ternec1da saudade e um intimo

Silva Terra, °. Faãeca'ñmosí fel, numa IFHPSÇFIÇaO, 30 Cam- voto de felicidades infinitas.

R051“: que a Prel?“d'a cor.“- oo- A sorte-grande da gran- menos luxo e menos ratos a
Prari Demando'a CEF“, ela dls' de lotaria do Natal não quiz na- . ' p i
arou-se. A carga f0i colher um da com msm_ para Amro não testa reproduz-se, com a mes-

"?0 _do Terra: “fiança de 4 veio dela um real, apezar de se ma alegria sa, espalhando nas

ams' "É“se'lhe' “bg" é”“ uma haver posto a cone?, P01' graça, almas, fatigadas pelas agruras

3322:“) egíâãça'rncàrieucogofg :Palma de_ que .ado agirem?“ da vida. uma suave quietação,
_ l c .e &lvlal'n Sil] l) 0 O OPelS. I f 'asd d E ~tempo dePOis. ' ' __ num¡ .que e a ele¡ a e: LOmO 0

+0- Tambem no logar da . . iantar não luva muitas horas a

Malla?osta um rapaz de 1° 3005 de mastigar, arredzi-se a mesa pa-

ra um canto e vá de dançar e

A deturpação de factos e a cantar o resto da tarde, porque

consequente e violenta agres- ha sempre entre os COl'lVlvas

são, pela escrita, em gazeta um que arranha na guitarra

prOpria, contra o dr. Eugenio uns tandangos bem batidos e

Ribeiro, deu logar a novo con umas polkas bem puladas.

_.h Em (mação á ¡abma de Hito, em Agueda,_ entre este _ Uma vez poranoohom.-.n,
SCI-,agem de ouvem de Ale- nosso colega da imprensade animal de rancores, sentem-

meís, iam ha dias -d0is carros aquela Vlla e o sr. dr. Abilio çar-lhe na almaaaza maCia da

.li
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distrito de Aveiro, juntamente

com o seu almanaque que pelo

primeiro ano publica. Não

existia um manual do viajante,

nem um guia do turiste nesta

belíssima região do paiz que

vai do Bussaco ao Douro, li-

mita Ja a nascente pelas serras

da Beira-Alta e a poente pelo

OCeano e que constitue aquela.

distrito. Essa região é, sem du-

vida, urna das mais variadas,

pitorescas e interessantes de

Portugal, com planuras cheias

de vinhedos e milheirais, rias,

lagoas, praias, colinas encanta

doras, vales magnificentes, ser-

ras magestosas. O Bussaco, a

Bairrada, a ria de Aveiro e a

planície até Espinho, Feira, e

Azemeis, Paiva e a região do

Caima, os Vales do Agueda e

do Vouga, tudo isso é digno de

ser conhecido e visitado pelo

turiste porque e' verdadeira-

mente surpreendente. O Alma-

naque da Liberdade é um ma-

nual completo do viajante nes-

ta região de que faz, com des-

crições, noticias e gravuras, a

mais completa e benefica pro-

paganda.

pel que tomou sobre a ca-

beça.

As armas 'nada podiam

contra o dominador e se as-

sim era e assim o viu, lançou-

se pelo caminho oposto, ofe-

recendo voluntariamente cor-

ros inertes, pombas deantc de

chzicais, ao tripudio da força.

Os ,rolos e os famintos, os

escravos e os estupidos viram

nas suas imaginações encan-

descidas a consolação da alma

gosando, premio de tanta mi-

seria.

Assim germinou o Cristia-

nismo; aSStm Jesus firmou o

seu nome na historia.

A seiva da origem era for-

te e o indomavel sentimenta-

lismo oriental, refervente e

transbordante, levou os cris-

tãos a sorrirem perante as

ameaças de Roma e a crucifi-

cação do seu deus, dandonos

depois essa quietude tranquila

nos morticinios de Nero, de

Domiciano, Trajano, Marco-

Aurelio e Diocletiano.

Era uma arma de todo o

desgraçado; o cajado beneñco

. . . de todo o misero.

Insermdo trechos literarios l

escolhidos, publica uma carta ' O cerebro humano e_t°d0

itineraria do distrílo de Aveiro, 0 meSmPs _e Perante a antUdc

expressamente gravada para dum C“Staoj mamhandf) PÉ“a

esta ediçãoeque é da maior uti- a morte de _ÍFOHte ergmda, ca-

lidade para os automobilistas, bçlos saCUdldOSa 0 POW-"te V1“

ciclistas, professores, etc., pois “1550 um POder 001110' Sab'

que nenhuma outra existe nes- meteu'sje' _ _

te genero tão completa_ Asstm se propagou o Cris-

O Almanaque da Liberdade tmmsmo-

deve ser posto á venda em Nao se _tratade saber, ago-

breve, estando-lhe destinado ra, seo prinCtpto dessa reli-

por certo um assinalado su- gião, que mais adeptos C0ma,

cesso. representou nas socredades um

_ _ papel impulsionador ou esta

8019110138 d lBliI'tlS gnante, roubando ao homem

O Judeu

a digniñcação maior da sua

personalidade, que a filosofia

moderna levanta por cima de

Como Mahomet, receben-

do .das plagas ardentes da Ara-

bia 0 sonho de fazer da sua

todos os cristo; e de todos os

raça a presdestinada da huma-

mistificadores, para tão sómen-

te trazermos á colaboração do

nidade. Jesus, o deus dos cris-

tãos, cêdo principiou a sentir a

jornal, a incisão do facto que

hoje faz reunir a familia.

Fica ao nazareno de olhOs

sêde devorante e sufocadora azues e de cabelo lOuro, trans-

de arrancar a si e ao judaismo ñgurado e sublime aos olhos

o vilipendio e o ferrete que

Roma, implacaVel, pelos cen-

turiões arrogantes das suas es-

dos parvos e dos imbecis, as

dobras da tunica agitadas pela

padas e desbragados pelas suas

conquistas, cuspia despresivel-

pela aragem do Sinai, verten-

do palavras da bOCa divina, o

mente sobre os povos da Asia-

menor.

papel de c00perador na nossa

Republica na determinação do

O israelita era o esfregão

onde vinham limpar-se as pu-

dia que a instituição familiar,

base de todas as instituições

sociais, comemora com alegria

tas de todos os dissolutos e de e_ com jumot com Vontade e

todos os desvairados, e se aqué- com amor-

las paragens, atravessadas de

sopros quentes, por vezes mor-

nos e por vezes queimantes,

acalentavam a lenda dum li

bertador, Jesus, o oportunista,

envolvido na luta das seitas

religiosas da Judeia, descobriu

a centelha, o clarão dum pa-

   

          

   

   

          

    

  

   

   

   

   

   

   

  

  

\ _CARTAZ ANUNCIADUB

intuito nt attitttn N.° 8

ANUNCIO
Conselho - administrativo

deste regimento faz pu-

blico que no dia l t de ja-

neiro proximo futuro, pelas 12

horas, se prOCederá á arrema-

tação, em hasta publica, dos

concertos de calçado das pra-

ças deste regimento e a ele

adidas durante o periodo que

"i mendicidade

direcção geral de Assis-

' ' expediu uma circular

,governadores civis dos di-

¡ 2-., distritos, chamando a

o de›ses magistrados ,wa-

r'jo artigo 39.°, n.“ 4, da let de

?de mx'io de t9¡ t, tornado

'-2' answo a todas as juntas de

oquia do paiz pelo dispos-

artigo 52.0 respetivo.

'Determina aquela disposi-

,w'fi que a estas corporações

_ tence: interessar os seus v1-

_hos na assistencia á pobreza,

;formando com eles grupos de

mais de IO indixiduos, pa-

'ra o efeito de cada grupo t0-

:mar a seu cargo a manutenção

dum indigente, fornecendo-lhe

comida, vestuario e renda de

O papel da junta de paro-

_ quia para execução do dispos-

to constste, pots, apenas em:

1.', fazer o arrolamento dos

.indigentes, graduando-os em

1' ,conformidade da sua pobreza

Patativa; e 2.°, formar os agru-

'Apgmentos dos IO individuos,

;que se prestem a tomar conta

de cada indigente.

I Portanto, sendo dez indivi-

_duos a socorrer um indigente,

i encargo de alimentação seria

to. de forneCer-lha, porventura,

idas sobras do seu almoço e

jantar, duas vezes apenas por

:mel ainda na mesma propor-

e supondo que o indigente

.ípecisasse de um fato no verão

noutro no inverno, e encargo

multante seria o de lhe dar

cada membro do grupo um

fato usado de cinco em cinco

anos; e quanto a habitação,

'supondo que se alugariam ca-

'Sas podendo conter um rniui-

mo de quatro indigentes, e to-

'mando uma média mensal de

'rendas de 2a4oo réis, como o

encargo recaíria sobre quatro

'grupos ou quarenta indivi-

_ ditos, a quota de cada um-não

'ederia 60 réis por mez. _

" “circular pede' "que na

proxima sessão da Comissão

7 'dietrital de Assistencia se ex-

po'nlia, solicitando-se para ele o

auxilio e o esforço dos respeti-

. !IOS vogais, a tim de que todos

inliuam nas paroquias a que

- ,peitençam e perante as respe-

' tivas juntas, para que esta so-

fo possa ser levada rapida-

¡jjpnte a uma prática tão sau-

_. 'el como humanitaria.

   

   

     

  

              

    

  

                            

   

    

  

  

  

  

  

 

   

   

  

   

   

 

  

 

  

 

   

   
   

  

   

   

   

        

   

 

    

  

  

  

  

  

ção até 3¡ de dezembro de

1913.

no de encargos acham-se pa-

lho- administrativo, todos os

dias uteis, desde as II horas

ás I 5.

As propostas serão apre-

sentadas em carta fechada e la-

crada, e entregues no Conselho-

-administrativo ate' á hora da

abertura da praça, acompanha-

das do deposito provisorio de

quinze (t 5) escudos.

Quartel em Aveiro, 23 de

dezembro de 1912.

O Secretario-tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira

Tenente de Adrninístração-tnilitar

AHREMMAÇÃU
.a PUBLICAÇÃO

OR deliberação do cou-

selho de familia e acor-

do dosinteressados, no

processo de inventario orfa-

nologico a que neste juizo e

cartorio do escrivão do quarto

oficio, Flamengo, se procede

_por falecimento de Jeronimo

Duarte, casado, lavrador, que

foi morador no logar do Ariei-

ro de São Bernardo, freguezia

de Nossa Senhora da Gloria,

desta comarca, e em que é in-

ventariante e cabeça de casal

Tereza de Jesus. domestica,

viuva do falecido, residente no

mesmo logar, vão pela segun-

da vez á praça, no dia 5 do

proximo mez de janeiro, por

I I horas. á porta do Tribu-

nal-judicial desta comarca, sito

na Praça da Republica desta

cidade, para serem arremata-

dos-por quem mais oferecer

acima do valor em que são

postos em praça, os seguintes

predios, pertencentes ao casal

inventariado:

Uma propriedade que se

compõe de um assento de ca-

sas terreas com alpendre, cur-

rais, parreiras, arvores de fru-

to, quintal de terra lavradia e

demais pertenças, sita no logar

    

-l -- Propaganda regionalista

¡llnntqttiiiliilililiilll
'iam um manual do via ante e uma

, 4 ari¡ itlneraria do distrito de

,, Aveiro .

A empreza d,A Liberdade

resolveu editar um magnifico

,Who de propaganda do

tF_ _

:Fgm

r

ãERÓÉ-íã ta

Dario Cabral.

 

indicações uteis

Lei du sêln

De 15000 até ioãooo reis, 10 reis.

De 10.5000 até 50.3000 reis, ao reis. De

Soáooo até tooõooo reis, 30 reis. De

2001000 até 2506000 reis. 5o reis. Cada

¡Soõooo reis mais ou fração,50 reis_
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ferido e moribundo. Decorre-

ram alguns anos, e v. ex.“ bem

sabe que o meu unico desejo

era chamar-lhe esposa ante os

altares. Lostan veiu ainda in-

terpôr-se no caminho da mi

nha felicidade, e bati-me com

se publicidade algum dia ao

segredo que soube casualmen-

te.

_ Fernando principiava a

compreender o motivo daque-

la entrevista; não obstante.

continuou em silencio, espe

até que ponto chega o meu

odio!

- Nada ignoro e bem

compreendo a extensão do seu

sacriñcio.

-Pois está bem; redarguiu

o conde depois de vacilar um'

(117)

(tnhu materno
SEXTA PARTE

  

WCÃO DE dosÉ 35mm, rando que D. Beatriz concluis- momento,juro-lhe que morre- ele pela segunda vez. Desde

_É- ___ se. rá comigo o segredo do gene- então, avassalou-me um vivo

t' Í VH -Preciso, pois, sr. conde, ral; os meus labios não revela- desejo de vingança Hoje pos-

_ .ju que v. ex.“ me jure pela me-\rão o crime do homem que so satisfazer esse desejo, des-

. ;l novos receios moria de seus pais, que nunca tanto odeio. pedaçar a sua honra, arrastal-o

revelará a pessoa alguma a

historia do general LOStan e

da mãi de Daniel.

- O que v. ex.“ me pede

importa um grande sacrifício,

volveu o conde com agitação.

_Lembre-se que é em

nome de minha filha que lhe

peço esse grande sacriñcio. Se

a vergonha e o oprobrio caís-

_sem unicamente sobre a cabe.

ça do general Lostan, creia

que eu não dirigia uma pala-

vra sequer.

- Mas v. ex.' ignora que

esse homem rasgou uma a

uma as fibras mais sensíveis

do meu coração, e não sabe

-Agradecida, D. Fernan-

do ; é realmente um homem

generoso. '

-Perdão, minha senhora;

juro não revelar a ninguem a

historia de Pedro de Lostan,

mas nada mais prometo.

- Não o compreendo!

- Diligenciarei explicar-

-me, porque não quero que v.

ex.l me acuse um dia de ter

faltado á minha palavra. Nou-

tro tempo, amei ardentemente

uma mulher, e o general, des-

presando os sagrados direitos

que me assistiam, roubou-me

o seu amor, fugindo mais tar-

de com a perñda, ao ver-me

_ilBeatriz fez uma pauza ; o

I _gbrço que lhe custava aque-

_ Ê'P'i'evelação ia-lhe imprimin-

. Wrosto uma tristeza inti-

0' Conde escutava-a em

ilencio, porque ha momentos

vida em que a maior elo-

t encia é ovmotismo.

7 -' Tive uma entrevista

Angela, e ambas jurámos

rdar um silencio eterno,

"':vando deste modo a honra

general Lostan, que tanto

'mal 'nos fez; este sacrifício,

_: porém, imp05to pelo amor que

' professamos a 1105505 filhos,

seria inutil, se o sr. conde dés-

aos, tribunais, e v. ex.a pede-

-me que guardeo segredo, que

perdôe ao homem que tem sido

sempre o meu verdugo l Pois

bem, juro que não será de-

nunciado pela minha boca,

mas nem por isso desisto da

minha vingança.

- Mas como entende v.

ex.al a vingança?

- De muitos modos, mi

nha senhora ; mas póde viver

tranquila : o crime de Lostan

será um segredo para toda a

gente. Prometo não lhe matar

a honra, mas matar-lhe-hei o

corpo, ou a felicidade, se po-

der. Continúa.

e
\

decorrer desde a sua aprova-

As condições do cader-

teutes na secretaria do Conse-

do Arieiro de São Bernardo, de que o seu escritorio para os

freguezia de Nossa Senhora da interessados se avençarem, caso

Gloria. descrita na Conserva- o queiram, é na padaria do

toria desta comarca sob o n.° sr. Alvaro de Sousa Simões,

92965 a fls. 19 do Livro B. 3o, em Esgueira.

alodial, no valor de 5oomooo Aveiro, 26 de dezembro

reis. de 1912.

Uma pequena lei'a de ter- O Arrematante,

reno a pinhal. com todas as Antonio Joaquim de Pinho.

sua.; pe: tenças, aintl-.t não des-

!crita na Couservatoria, situada

?no local do Carrajão, limite

“da freguezia da Oliveirinha, no1

!valor de mobo reis. ,

E uma outra pequena lei-

ra de pinhal no mesmo sitio do

Carrajão, Com todas suas per-

tenças, tambem ainda não des-

crita na Conservatoria, no va-

lor de cem reis.

Estes predios são postos em

arrematação com a condição

de toda a contribuição de re-

gisto por titulo Oneroso e de-

mais despezas da praça serem

por conta do arrematante.

Pelo presente são ci'ados

todos e quaisquer credores in-

certos que se julguem interes-

sados na aludida arrematação

para virem deduzir os seus di

reitos, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, r 3 de dezembro dc

1912.

Verifiquei:

 

Na anemia, febres e

paiustres ou sezões,

tubercuiose

outras dr_›r-nç.t< provenien-

cs ou ¡rctit1¡¡\.'~lxli“r.ldd$ de Fra.

queza geral, recomenda-se a

Qt'inatthenintf

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias conñrmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.
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a mais alta recompensa

   
  

                       

    

   

   

  

  

  

O Jem de giram' Instruções em portuguez,

Regalao' trancez e ingiez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEtRO, Far-

macia Rets,- ANADIA, Farma-

cia Maia; no POR/TO. !juram-

cia Rica; rua do Bomjardlm.

3 .Deposito geral: farmacia

(22mm C. da Estrela, ¡18-

Lisboa.

Curam-se com

as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa,3lo reis.

Depositos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

O escrivão do 4.° oficio,

João Luís Flamengo.

ÃNUNCIO

Antonio Joaquim de Pinho,

arrematante do real da Camara

de Aveiro, nas freguezías de fóra

da cidade, previne os srs. ta-

berneiros e mais comerciantes,

 

nos

POOINGOS-TERCÉS-

68772

QutnTrjs

GCBDOS

r ?R$265 »a NouTe

 

Serviço combinado com a BMPRBZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

PARA B©ãT©N

Á§ O vapor CANOPIC de ¡3:000
'14“ ãonegãdas, ;ocará em Ponta Delga-
.vg J.“ * a, çores no dia 22 de 'neiro
f e receberá ali os passageiros d: 1.',

- 2.l e 3.' desses que saírem de Lis-

boa pelo paquete Funchal em 5.

Custo das passagens em 3.' classe L 8.0.6.

 

   

       

Vedem-se passagens para a. California.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do andre', 64-21'- .Bissau.
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ARMAZENS ni EUVILHÍÃ 'n\

Rua dos Panquelrou 263 a 267-blSBOA.
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PllTEllTE fill 21-191¡

Sensacional noví-

dade-Assem-

broso sucesso

Demerara, em 8 de janeiro. i. Hamilhülll :Mama Ile .

intandasrouria intensiva

  

    

    

   

       

   

  

     

      

  

 

  

  

 

    

 

    

  

 

Para o Rio ee Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

A' I 'azonr em 13 de janeiro sem maquínismos e sem in-

X

0
x v

a Luz e aquecimento

K . . . ,Para a Madeira, S_ Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, . termedlarlos eStranhos, !51° C¡

X

g

U

Montevideu e Buenos-Aires ' a. con*'°r$ã° direta do ”mms“Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000 7 “vel em luz e aquecimento'

sumo.Darro! em de Janeer
Com os aparelhos WIZARD,

Parao Rio deJaneiro, Santos, e Buenos-Aires i cad“ “m Pr°duz a l“” e °

Bomlpetn surtimrntn ll raizmirar, pan!“ Bhtlintrt. +-

-+ Flanela: a mais artigo; ilelaniüritis nacionais e estrangairtl. _ l

Bandeiras em filele, sempre completo sortlmento. i

nos proprios locais do con-
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aqpecmçmo' para a sua pro_
tanto naoloràais Icorno: destrangeiras e para

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000 m x prta hgbitacao, sem estar su-
S OC ações e c asse Ó_. . . x lj“” 5 “Items em““

Perfeição no acabamento tri-H PREÇOS SEM COMPETENCIA- .

l
. h d r l -Estes Paqueles haben¡ de LlSBOl nu dia seguinte e mais os l'aqutles .V Jam?“ *as e g” ° ° e

.A,Com as lam atlas WlZARD i ' ' A
'

Arlanza em 6 de 'aneiro x obtem-se umapluz brilhantissi-2 . -w-Í " _ _ t Ê . 4 .Ó do país'a quem as maulsunr
A' ' 'J

. ma. branca. constante, nio dando cheiro _nem fumo, nao proiuzmdpresr- §§QQ§§§§§Ó....QQO...,.0... Ç ›. . ü.?
. . . duos ou depositos deletxios. E' da faCtlima montagem e sem perigo de

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte- t explosão_
_

“de" e Bue'ws'mms Corn os aparelhos WIZARD, pode »se cosinllar e aquecer as habita-

   

Preço do passagem em 3.a classe para_o Brazil e Rio da Prata 51:000 ções com a (“uma facilidade e pm. um hmm preço_

. . Com os aparelhos WIZARD, obten-se um banha quente em dezAraguaya, em 20 de ¡anetro
'minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

-o--o-c-o-o:

“sunga nina"“ T URI S T E .SlPara a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

Preço da Passagem em 3.il clãslss:ilr$tiãzíl e Rio da Prata 512000 G U LUSA-SE o andar Supe' O unico Manual do Viajante |10-- dis! 'í tb d A l _ di l um do rior do ptilzzcete Barbosa n o de Amro' ° °
~ ' ' t d f ' e ente e c uwo ara os s r . ,. j _

É'àí'ããflííãão. ° a g” 5 X t P de Magaimitb, na rua almanaque im Liberdade -
os PURTUGUÉSES

s..

A
l . . _

Escritorio, Café Brazil-PORTO Mame Firmino e frame.
_ - . volume de 300 . ' .

' on Animus z cumrocos a 'nr Em.? O Lara“ do Cdpnao 'Criçã° “OmPle¡gqãgnaãisigigfiglânigí

escolhcr os beliches á vista das plantas dos paquctes, mas. para Isso recomen- a ° ' *431d Magalhaes gravuras, artigos, trechos literarios, .

damos toda a antecipação. _ _

Tem gaz e ..agua encana- ?caçoes da ma“" “m'dade Para OI. t

Us pitquetes de regresso do BraZil, oferecem todos as comodidades aos

IISÍe, Clchstll, autOlllOblllSta' COlllerCl i

srs ngQHÉJClIOA que he dcbtlnúln à i an.“ L Londleh.

I I

i
O

dos., varios comodos para fa- 'tei Pescador e caçador, etc-i etc-

Accitnm-se tambem Passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del'i ' Em casa de familia
mma numerosa e maqniñcas

gada) com trasbordo em Southampton.
° l

O

n. peitavel, na rua
vistas para a parte banhada

j,Ô s Enviam-se amostras para todos os pontos

 

A Bonno im caem

      

Capa artística do conhecido es- i
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. ,

ltor Romlo Junlor :D h

, _-
ALbL s barbado~ enxer- .

LM

Aye ENTEs de Jose Estcxuo, recebem-se Bt 'dm ?migrandes ”quam PCIaTrlâã ale a( mar' . de arte de Silva Rocha. director“
,

t s
' r a-se com o escrivão

~

estudantes do liceu ou alunos
. . A da «Escot I d .

No Porto: Em Lisboa: .. __ dades. _ Silverio de Magalhães, nos a g PÉ““ “mam. da ESCOL'¡ de hablhtaçdo' Diriuir a Manoel Simões babms do mesmo d- mramo i Aa~ c - - -° r
n ames S“ . V Informaçoes na redação delmnewo. Costa do \alade -

Distancías quilometricas, um¡
19, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-19 este jornal. l Oiiveirinha..

?55220381203 concelhos, muitos an
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:iG-ANTE: r: Estaçá:

Carta ltlnerarla do dlslrlto_

corn indicação dos pontos dignos '
serem Visnados, expressamente l ,

*à .

este fim.
  

  

  

   

Modas e eeníeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravatarla ,' um .ARTICIPA ás suas ex."m clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para .l presume estação, em artigos da mais alta novidade W “maulhllikl'lomucoãgo W _pe apurado gôst0,import.tdo diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma apodcr cttlllldirs “as CSCOIha e Preç°5› com as P“ml'ilmls “mm «w »
casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seuestabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
Nos primeiros dias de inauguração serã'o feitas grandiosos exposições de todos os arti'gOs de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um
lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencra.

 

ANTES-DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante A i ::gde-,51W ---_.- Rua de Jase Estevam Rua Mendes Leite A“VÉIÊÕ _' __ A\ieiaro(.o a'7.-
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Xarope peitoral James GRANDE ê
o o i O ,' uma, ara 'fe'

;Armazem de moveislegideirileiro teililiiint _Â imita, ?de
" andar, com sotão espa-

, João Francisco Leitão çoso e quintal, na rua Manuel

l Firmino e frente tambem para¡

  

econoooooauonuol casa l

@
C
O
C

'Prem i.:do com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais c estrangeiras a que

tem concorrido.

l
l .

l

l

    

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,
Recomendado ”man“.- 4 Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- O Largo do capitão Mala Ma-

  

I alhães
especialidade da terra. Sortido variadissimo, parade 300 medicos .'lheriaS. mOlduras, papeis para forrar salas e objetos .y g Tel'n andar termo e am_ chá e sobremeza, numa escolha esmerada e.. ' para escritorio. Moveis de madeira e ferro. colchoa-
abundante.

NICO cspccmco contra tosseS'aproo'

 

  

 

C
Q

vado pelo «Conselho de 'saúde pu-

blica» e tambem o unico legalmente
pautorisado e priviltegiado, depois de C MODICIDIDE ”E PREÇOS'

evidenciada a sua e ¡cacia em muitissi- o_ › , , _
;mas observações olicialmentefeítas *ii 53-«Rua Jose Estevao-59 G ma rua'nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei~

ro especifico contra as bronquites (agu- l

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-
lhores condições todas as encomendas que lhe 5:1
jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e
Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em
grande quantidade Os OVOS moles, em latas ou
barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-
cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
enguias assadas á pescador.

r Tratar com o escrivão Sil-

i verio de Magalhães, na mes-

  

. . . . ' las lo'as.ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto p J

 

    

    

das ou' cronicas), dejuxopmses rebel-

des, tosse convulsa e astma; dor' do

peito conta to 1:15 as irriliriçbet~ nero'

vasos.

  

  

 

  

   

  

 

- k r Gratiñtaçao de lltltlllielt
gerttâbfgüfãiíargâclgcãeggtf A R u T n M H lu i DA-SE uma gratificação de

CONDE DE RESTELO á 03 21 DE ABRIL - 327 oUtLOMETRos cem 11111 reis' a quem:Belem-LISBOA
t me er i dic ões ara

;Grandetriimludasmotos WWW' W ° C n aç P' a descoberta de pessoas que
' _ P façam o comercio de impor-' ' l ' ' Corrida de amdbm--Ganha em mOtriCícchcs WANDER DE 3 H . ~ _

" L' PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmtinn. cm 6 horas e 36 minutos. taçao e venda de massa fosfo

  

 

   

  

  

   

Rua da Costeira _Aveiro

 

     

        

 

  

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que rica (O que está proibido pormontava um engenho de outra marca de dobrada força l) - ' - _
- p

&YàPRlMElRObPREMlOS DACABEÇA-'rouosaie Braga-Ex“” 16'), dCSde que dessas mfof _ _ pm as dat'n é '
BarbadOS e enxertos das si. A. Sousa Guedes. _ _ _ . mações resulte a apreençao¡ C S ' 0' Idea , uma bela cargàuía-Í

castas mais reststestes P pro- Sliâl-;Lãlãfh'llo-EXF', br. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e da massa fosforica com multa' ' _ . .dutivas. Qualidades garantia~ a côr mate e aristocratíca, sin :.j'

verdadeira beleza. Nem rugas, nem
l ROCURA_SE casa Para bulhas, riem rubores; a, epídçrgpp_

L.
para o deliquente não infe~

Representantes sdepositarins nos distritos ils lluiru l Btimhra r¡0r á gratificação promçlída
Abel Guedes de pinho m C3 ¡Quem souber.da existenCia de

Praça da Republica_ovàR ,massa fosforica, diriJa-se ;i quintal e póço7 e renda momdo póedo sem Simon' i
t Francisco Godinho, rua dos de 6015000 a 7orooo reis Exígira verdadeira marca.Grilos n.° 26. Cetmbra. ¡anuais. Aqui se diz.

das. Enxertos de pereiras dc

excelentes qualidades.

r _Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

»Requeixo

. . x polida, taes sam os resultadospbti -›famma de 7 Í'eç56a5›cçm pelo empregoconibinado do Grampá!?


